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RESUMEN 

Desde el escenario del ciclismo como práctica recreativa, se han generado algunas 

inquietudes sobre la experiencia de las personas enmarcadas en la diferencia, y alrededor 

de ésta surgen preguntas como: ¿Cuáles son sus motivaciones? ¿Cuáles son sus límites? 

¿Qué imagen tienen de su propio cuerpo? Nace así la idea de comprender lo que pasa con 

los cuerpos de la diferencia, cuerpos que a pesar de no poseer todas sus extremidades se 

retan a sí mismos y se atreven a pedalear y disfrutar de la bicicleta; cuerpos, probablemente 

sometidos a las miradas crueles de la normalidad y el modelamiento, a miradas que señalan 

y marcan cuerpos como anormales, mutilados e incompletos. 

Este estudio, busca comprender cómo es asumida la práctica de ciclismo recreativo por las 

personas diferentes y cómo esta tiene para ellos significación y se sustenta por varios 

motivos; el primero parte de la propia experiencia como practicante de ciclismo recreativo, 

y lo que ha generado el encuentro con estas personas en las rutas. El segundo es sobre el 
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uso de la bicicleta, ya que de ella se habla mucho pero poco se escribe y menos aún han 

sido sujeto de comprensión las historias de vida de personas diferentes practicantes del 

ciclismo como experiencias que transforman sus vidas. El tercero se apoya en las críticas que 

se hacen a la diferencia por varios autores como Le Bretón, Skliar, Balaguer, entre otros, que  

hablan de la problemática de personas que son alejadas, estigmatizadas, por su condición 

son vistos negativamente, con lastima ya que su cuerpo se hace extraño a los modelos de 

normalidad y perfección que culturalmente se han establecido, sin mirar más allá de los 

límites físicos. 

En este estudio jugó un papel importante la experiencia, aquella donde nace y crece la vida 

como un relato y que transforma la vida, a partir de ella, surgió la narrativa como método 

de investigación fenomenológica. 

Hablar sobre la discapacidad es enfrentarse a un sin número de definiciones, que parten 

desde un cuerpo que hay que ocultar, que hay que rehabilitar, que hay que tratar de hacer 

lo posible por adaptarle las partes ausentes para  verlo y tratarlo como un cuerpo “normal” 

hasta el punto de aprovechar su singularidad para hacer de él un cuerpo potencia,  donde 

se ha buscado el sentido por  la persona, donde no se centra tanto en ese cuerpo 

incompleto, defectuoso, por eso en este estudio se habla de la diferencia. 

Es importante considerar que existe una deuda histórica, con las personas diferentes y esa 

deuda está o se quedó en la educación,  pero no en cualquier educación, una educación de 

calidad, que se convierte en un calificativo que acompaña la educación con los demás, 

debido a que la inclusión no borra las diferencias, sino que las recupera, es el asunto de la 

alteridad, esa que nos lleva a ponernos en los zapatos del otro. 

¿Nos han conducido a mirar y  pensar de otro modo? ¿Estamos educados bajo modelos 

crueles de normalidad y de miradas mal educadas? 

PALABRAS CLAVE: cuerpo, experiencia, diferencia, sentidos. 

 

RESUMO 

Desde a fase de ciclismo como uma prática de lazer, surgiram algumas preocupações sobre 

a experiência das pessoas enquadradas na diferença e em torno dela emergem questões 

como: Quais são as suas motivações? Quais são os seus limites? Que imagem você tem do 

seu próprio corpo? Assim nasceu a idéia para entender o que acontece com os órgãos da 

diferença; corpos apesar de não ter todos os seus membros desafiam-se e se atrevem a 

pedalar e desfrutar de ciclismo; corpos, provavelmente sob os olhos cruéis do normal e da 
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modelagem, olhares que assinalam os corpos e os chamam de anormais, mutilados e 

incompletos. 

Este estudo, que procura compreender como é assumida a prática de ciclismo recreativa por 

pessoas diferentes e como isso tem um significado para eles, é baseado em vários 

fundamentos. 

A primeira parte da experiência como praticante de ciclismo recreativo e o que gerou o 

encontro com essas pessoas na estrada. A segunda é sobre o uso de bicicletas, uma vez que 

se fala muito, mas pouco é escrito e menos ainda entendido sobre as histórias de vida de 

diferentes pessoas praticantes de ciclismo como experiências que transformam suas vidas. 

A terceira baseia-se nas críticas feitas à diferença por vários autores como Le Breton, Skliar, 

Balaguer, entre outros, onde eles falam sobre o problema das pessoas que são isoladas e 

estigmatizadas pela sua condição, são vistas de forma negativa com piedade, porque seu 

corpo é estranho para modelos de normalidade e perfeição que culturalmente têm sido 

estabelecidos sem olhar para além dos limites físicos. 

Neste estudo, ele desempenhou um papel importante a experiência, onde a vida nasce e 

cresce como uma história e transforma a existência, dela emergiu a narrativa como método 

de pesquisa fenomenológica. 

Falar em deficiência é enfrentar-se com uma série de definições que partem de um corpo 

que tem de ser escondido, reabilitado, e com o que se tenta fazer todo o possível para 

adaptá-lo para ver as peças em falta e tratá-lo como um corpo "normal", ao ponto de se 

aproveitar sua singularidade para um corpo potencial. Aí e onde a pessoa procura o 

significado da incompletude do corpo, com defeito. Por isso, neste estudo falamos da 

diferença. 

É importante considerar que há uma dívida histórica com pessoas diferentes, e que a dívida 

é, ou foi em educação. Mas não em qualquer tipo de educação, educação de qualidade, que 

se torna um adjetivo que vem com a própria educação. Além disso, porque a inclusão não 

apaga as diferenças, mas as recupera, é a questão da alteridade, o que nos leva a nos colocar 

no lugar do outro. 

Temos sido levados a olhar e pensar o contrário? Estamos educando sob modelos cruéis de 

normalidade e olhares mal-educados? 

PALAVRAS-CHAVE: corpo, experiência, diferença, sentidos 
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ABSTRACT 

Taken from the stage of cycling as a recreational practice some concerns have been 

generated corresponding to the experience of persons framed in the difference from the 

stage of the cycling as a recreational practice, and has also generated emerging questions 

such as:  What are their motivations?  What are the boy limits?  What image do they have of 

their own bodies? Thus was born the idea of understanding what is happening with the 

bodies of the difference; bodies that despite not possessing all limbs are challenging 

themselves and dare to ride and enjoy riding; bodies, probably subjected to cruel looks 

normal and modelling, to looks that designated and marked as abnormal, mutilated and 

incomplete bodies.  

This study seeks to understand how the practice of recreational cycling by different persons 

is taken and how this has significance for them and is supported by several reasons.  The 

first part refers to the experience as a practitioner of recreational cycling, and what has 

generated the meeting with these people on the routes. The second is about the use of the 

bicycle, since there is much talk of it but little is written and even less have been subject of 

understanding the life stories of different people cycling practitioners as experiences that 

transform their lives. The third relies on the criticisms that are made to the difference by 

several authors as Le Breton, Skliar, Balaguer, among others, where speak of the problem of 

people who are remote, stigmatized, by their status are viewed negatively, with pity, since 

your body does strange models of normal and perfectly culturally established without 

looking beyond the physical limits. 

In this study experience played an important role, that where is life is born and it life grows 

as a story and it is also life-transforming, and which as a cause a narrative as a method of 

phenomenological research is generated. 

When one speaks about disability is to face to a number innumerable definitions, which are 

based on the concept of having to hide your body, to be rehabilitated, there trying to do my 

best to adapt the absent parties to see it and treat it as a 'normal' body, to the point of 

leverage its uniqueness to make a potential body, and where the sense of person has been 

searched for, where one does not focus on that incomplete or faulty body, therefore in this 

study we refer to the difference. 

It is important to consider that there is a historical debt, with different people, and is that 

debt is or was in education, but not in any education, quality education, which becomes a 

description accompanying the education with others, since the inclusion does not erase 

differences, but it retrieves them, it is the matter of otherness, that leads us to put ourselves 
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in the shoes of others.  This has led us to look at and think otherwise; Are we educated under 

normal and poorly educated looks cruel models?  

KEYWORDS: body, experience, difference, senses. 
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